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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: Ao oferecer serviços, recursos físicos, 
humanos e de infraestrutura em forma de ações 
extensionistas, a Universidade gera impactos 
significativos na sociedade e também nos sujeitos 
que participam da construção dessas ações. 
Nesse sentido, este estudo teve como objetivo 
identificar, por meio de revisão integrativa, as 
contribuições da Extensão Universitária na 
formação do acadêmico de enfermagem.  A 
metodologia utilizada se caracterizou como 
revisão integrativa de literatura, operacionalizada 
por meio das seguintes etapas: formulação 
da questão norteadora e objetivos da revisão; 
delimitação dos critérios de inclusão e exclusão 
da pesquisa; coleta nas bases de dados; seleção 
e categorização dos artigos; além da síntese e 
elaboração dos resultados da revisão. A busca 

foi realizada  nos meses de Abril e Maio de 
2021, nas seguintes bases de dados:  SciELO 
(Scienfic Electronic Library Online), LILACS 
(Literatura latino Americana e do Caribe de 
Saúde) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 
Em todas as buscas, foi utilizado o cruzamento 
de um descritor em ciências da Saúde (DeCS). 
A estratégia de busca consistiu em: ((“Extensão 
comunitária” OR “Extensão universitária”) AND 
(“Enfermagem”)). Foram obtidos, na busca, 106 
publicações. No entanto, quando aplicados os 
critérios de exclusão e análise crítica dos artigos, 
compuseram a amostra final, 12 manuscritos.  
Percebeu-se, através da análise dos estudos, 
que as ações de extensão possibilitam aos 
acadêmicos de enfermagem adquirir percepções, 
vivências, escuta e troca de saberes, onde 
o vínculo e a cooperação entre docentes e 
discentes se configuram como parte ativa do 
processo de aprendizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão comunitária. 
Extensão universitária. Enfermagem.

CONTRIBUTIONS OF THE UNIVERSITY 
EXTENSION IN THE TRAINING OF 

NURSING STUDENTS: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: By offering services, physical, 
human and infrastructure resources in the form 
of extension actions, the University generates 
significant impacts on society and also on the 
subjects who participate in the construction of 
these actions. In this sense, this study aimed 
to identify, through an integrative review, the 
contributions of the University Extension in the 
education of nursing students. The methodology 
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used was characterized as an integrative literature review, operationalized through the 
following steps: formulation of the guiding question and objectives of the review; delimitation 
of the research inclusion and exclusion criteria; collection in databases; selection and 
categorization of articles; besides the synthesis and elaboration of the results of the review. 
The search was carried out in April and May 2021, in the following databases: SciELO (Online 
Science Electronic Library), LILACS (Latin American and Caribbean Health Literature) and 
Virtual Health Library (VHL). In all searches, the crossing of a Health Sciences descriptor 
(DeCS) was used. The search strategy consisted of: ((“Community extension” OR “University 
extension”) AND (“Nursing”)). In the search, 106 publications were obtained. However, 
when the exclusion criteria and critical analysis of the articles were applied, the final sample 
consisted of 12 manuscripts. It was noticed, through the analysis of the studies, that the 
extension actions enable nursing students to acquire perceptions, experiences, listening and 
exchange of knowledge, where the bond and cooperation between professors and students 
are configured as an active part of the learning process.
KEYWORDS: Community extension. University Extension. Nursing.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A Universidade é um espaço de produção de conhecimento, formação acadêmica e 

profissional. Ribeiro (2014) complementa dizendo que a Universidade também tem um papel 
de prestação de serviços à comunidade, pelos quais são realizadas ações que objetivam 
responder às demandas e problemáticas sociais. E uma das estratégias utilizadas para isso 
é a extensão universitária (ROCHA, 2019). 

A extensão universitária surgiu em meados do século XIX, na Inglaterra, com o 
objetivo de compartilhar conhecimentos nos setores mais populares da sociedade, por 
meio da educação continuada (RODRIGUES, 2013). No Brasil, as primeiras atividades de 
extensão datam dos anos de 1911 e 1917, a partir de um programa chamado “Universidade 
Popular”, tendo como eixo central a cidade de São Paulo. Naquela oportunidade, um dos 
objetivos principais da extensão universitária se concretizou - o de aproximar a universidade 
da sociedade. Na ocasião eram realizados cursos, conferências e semanas abertas ao 
público, para discutir temas relacionados à política e questões sociais da época (COLLADO 
et al., 2014).

Outro avanço importante foi a criação do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Instituições de Educação Superior Públicas Brasileiras (FORPROEX), que norteiam as 
atividades de Extensão no país. Para o FORPROEX (2012) a extensão universitária se 
baseia em um processo cultural, educativo e científico, pelo qual há uma troca de saberes 
entre a sociedade e a universidade. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) reforça o compromisso 
social das universidades ao estabelecer a extensão universitária como uma atividade 
essencial na formação do discente (BRASIL, 1996). Mello, Almeida Filho e Ribeiro (2009), 
na obra “Por uma universidade socialmente relevante”, destacam o papel da universidade 
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na formação de cidadãos comprometidos e responsáveis com o mundo onde vivem, e de 
que maneira podem ajudar a construir uma sociedade mais justa e igualitária. Afirmam, 
ainda, a importância da extensão universitária neste processo.  

Tendo em vista que a extensão universitária faz parte da formação profissional do 
discente, o Plano Nacional de Educação, por meio da Lei nº 13.005, de 25 junho de 2014, 
determina que sejam destinados, no mínimo, 10% (dez por cento) da carga horária total dos 
currículos de graduação para as atividades de extensão, de modo que os discentes sejam 
integrados, pelos respectivos docentes das disciplinas, em ações extensionistas (SANTOS, 
2020). 

As ações de extensão, por sua vez, devem acontecer de forma indissociável 
do ensino e da pesquisa. Essa indissociabilidade é garantida através do artigo 207 da 
Constituição Brasileira de 1988 (BRASIL, 1988, art. 207), tendo como desafios ações que 
tragam contribuições efetivas para a sociedade. Essas ações, pautadas no conhecimento 
acadêmico, são levadas e aplicadas de maneira que aproximem o aluno da realidade social, 
ao tempo em que aproximem a sociedade da universidade (CARBONARI; PEREIRA, 2007).

Desta forma, justifica-se a definição do tema pela importância do tripé ensino, 
pesquisa e extensão, especialmente tendo a própria extensão como pano de fundo da 
indissociabilidade, importante para a formação acadêmica profissional do estudante de 
enfermagem. É válido comentar que ao ingressar na universidade o discente deve ser 
estimulado a adentrar em programas que possibilitem a correlação da teoria com a prática 
acadêmica, aliadas à prestação de serviços à sociedade.

Sendo assim o presente artigo canaliza para a seguinte questão norteadora: Quais 
as contribuições da extensão universitária na formação do discente de enfermagem? 

Neste sentido, a fim de responder à questão norteadora, este estudo tem como 
objetivo identificar, por meio de revisão integrativa da literatura, as contribuições da 
Extensão Universitária na formação do discente de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão integrativa de literatura, sobre 

as contribuições da extensão universitária na formação do graduando de enfermagem, 
apresentado sob a forma de artigo, na defesa de Trabalho de Conclusão de Curso, na 
Graduação em Enfermagem, pela Universidade Estadual de Santa Cruz.

A revisão integrativa é um método que tem a finalidade de identificar, analisar e 
sistematizar resultados de pesquisas, acerca de um determinado assunto de maneira que 
traga contribuições para o que está sendo pesquisado - compreende estudos experimentais 
e não experimentais.  De acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008, p.759) a construção 
da revisão integrativa parte de etapas, que vão desde a formulação da questão norteadora 
até a apresentação e síntese dos resultados. 
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Para esta revisão foi utilizado o método proposto por Whittemore e Knafl (2005), que 
consiste em 5 etapas:

1. formulação da questão norteadora e objetivos da revisão; 
2. delimitação dos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa; 
3. coleta nas bases de dados; 
4. seleção e categorização dos artigos; 
5. síntese e elaboração dos resultados da revisão.
Na primeira etapa foi utilizada a estratégia PICO para construção da pergunta central 

do estudo. A estratégia PICO é uma metodologia que auxilia na construção das questões 
de pesquisa de diversas áreas.  PICO representa um acrônimo para Paciente, Intervenção, 
Comparação e “Outcomes” (desfecho) (SOUZA, 2018). E, nesse estudo, foi desenvolvido 
com os respectivos significados: P - “graduandos em enfermagem”, I - “participação em 
projetos de extensão na graduação” C - Não se aplica. O - “contribuições para formação 
profissional”. Ressalta-se que não utilizamos a vertente “C”, visto que este estudo não se 
propôs a fazer comparação dos públicos, o que torna dispensável sua utilização. 

A segunda etapa se deu através da delimitação de critérios de inclusão e exclusão   
da busca e seleção dos artigos. Utilizou-se como critérios de inclusão: artigos completos 
em português publicados nos últimos dez anos (2011-2021), que estivessem disponíveis 
para leitura, e que atendessem aos objetivos do estudo. Quanto aos critérios de exclusão, 
optou-se por não utilizar estudos em formato de teses, dissertações, capítulos de livros, 
textos não científicos, editoriais, anais de eventos e resenhas de livros, bem como artigos 
duplicados e que não atendessem aos critérios de inclusão.

A terceira etapa ocorreu nos meses de Abril e Maio de 2021 e consistiu no processo 
de busca dos artigos nas bases de dados:  SciELO (Scienfic Electronic Library Online), 
LILACS (Literatura latino Americana e do Caribe de Saúde) e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Em todas as buscas, foi utilizado o cruzamento de um descritor em ciências da 
Saúde (DeCS) e duas palavras chaves, além do operador booleano “AND” e “OR”. A 
estratégia de busca consistiu em: ((“Extensão comunitária” OR “Extensão universitária”) 
AND (“Enfermagem”)). Vale ressaltar que a utilização dos operadores booleanos tem por 
finalidade delimitar e informar combinações de termos, que ajudam os sistemas a definirem 
parâmetros de seleção de dados. Na referida pesquisa foram utilizados os operados 
booleanos AND (combinação restritiva) e OR (combinação aditiva).

A quarta etapa constituiu na seleção e categorização dos resultados. A seleção dos 
artigos, a partir dos critérios de inclusão e exclusão, deu-se através da leitura dos títulos 
na íntegra, onde foram aceitos aqueles que, de alguma forma, traziam as contribuições da 
extensão universitária na formação acadêmica do graduando de enfermagem. Após essa 
conduta, os achados foram categorizados em dois aspectos. 

A quinta e última etapa, foi feita a partir de leituras e síntese do material levantado. 
A sistematização dos dados foi realizada por meio de um quadro contendo as seguintes 
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informações: Autor (es), Título, Periódico, Ano de Publicação e Contribuição da Pesquisa 
(tabela 1).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO                                               
Seguindo a metodologia mencionada, foram identificadas 106 publicações 

acessadas nas bases de dados, sendo 75 artigos na BVS; 27 artigos na LILACS; e 4 artigos 
na SciELO. Para delimitação da amostra, a partir dos resultados da busca e obedecendo 
aos critérios de inclusão e exclusão, restaram 34 artigos completos, sendo 23 da BVS, 9 
da LILACS e 2 da SciELO. 

Realizou-se a leitura desses artigos na íntegra, no intuito de verificar a relação com o 
objeto da investigação. Foram excluídos 22 artigos, 3 por se apresentarem em duplicata, e 
19 artigos por não trazerem em seus escritos as contribuições da extensão na formação do 
graduando de enfermagem. E para compor a amostra final do estudo foram selecionados 
12 artigos, apresentados no quadro 1, com as seguintes informações: Autor (es), Título, 
Ano da publicação, Periódico, Contribuição da pesquisa, que foram organizados em ordem 
decrescente do ano de publicação.

Após a análise do material por meio da leitura crítica, foi possível identificar e agrupar 
os estudos em duas categorias, a saber: 

1. Atuação do acadêmico de enfermagem na Extensão Universitária;
2. Educação/ promoção da saúde. 

Autor(es) Título Ano da 
publicação

Periódico Contribuição da 
pesquisa

BREHMER LCF, 
et al.

Diabetes Mellitus: 
Estratégias de 
Educação em saúde 
para o autocuidado

2021 Rev Enferm 
UFPE on line

 Ações educativas para 
melhoria na qualidade 
dos indivíduos com 
diabetes.

DOMINGUEZ, R. 
G. S et al.

Enfermagem 
oncológica: 
integração 
universidade-
comunidade no 
processo de ensino-
aprendizagem

2021 Rev Enferm 
UFPE on line

Integração Universidade/
comunidade através de 
ações interdisciplinares .

SCHMALFUSS, J. 
M. et al.

Educação 
permanente 
em saúde com 
profissionais do 
SAMU

2020 Rev Enferm 
UFPE on line

Ações de integração 
da Universidade e os 
serviços de saúde.
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LIMA, C. S et al.  A relevância 
da extensão 
acadêmica sobre a 
prática racional de 
medicamentos: relato 
de experiência

2020 Rev. Enferm. 
Atenção Saúde

Ações extensionistas 
de educação em saúde, 
a fim de promover 
o uso Racional de 
Medicamentos.

SILVA, C.C. S. 
et al

Diálogos, interações 
e extensão 
universitária em 
escolas públicas 
no interior do Rio 
Grande do Norte: 
relato de experiência

2019 Rev Saúde 
Redes

Ações extensionistas 
na construção dos 
conhecimentos da 
comunidade acerca 
do uso consciente da 
água, sustentabilidade e 
educação ambiental.

SILVA, JULIO. C.B 
et al.

Oficinas educativas 
com gestantes 
sobre boas práticas 
obstétricas

2019 Rev Enferm 
UFPE on line

Aproximação da 
universidade com a 
comunidade através 
da troca de saberes 
referentes ao ciclo 
gravídico-puerperal.

ARAUJO, B. G. S, 
et al.

Práticas assistidas 
sobre imunização na 
atenção primária

2019 Rev Enferm 
UFPE on line

Aprendizado prático 
sobre imunização por 
meio das ações do 
projeto de extensão.

SANTOS, T.S; 
LIMA, A. C. F. 

Desafios da 
interdisciplinaridade 
no PET-redes de 
atenção psicossocial 
e atuação da 
enfermagem

2018 Rev Enferm 
UFPE on line

Contribuição para 
construção de dados 
em relação à saúde 
integral de indivíduos 
em situação de 
vulnerabilidade.

SIQUEIRA, S. M. 
C. et al.

Atividades 
extensionistas, 
promoção da saúde 
e desenvolvimento 
sustentável: 
Experiência de um 
grupo de pesquisa 
em Enfermagem.

2017 Esc. Anna 
Nery. Rev 
Enfermagem

As ações de extensão 
sob a forma de prestação 
de serviço e promoção à 
saúde nas comunidades   
em situação de 
vulnerabilidade.

NOBRE, et al. Vivenciando 
a extensão 
universitária através 
de ações de 
educação em saúde 
no contexto escolar.

2017 Rev de APS Ações de Educação em 
saúde sobre sexualidade, 
Infecções sexualmente 
transmissíveis e uso 
drogas, em uma escola 
pública para estudantes 
do ensino fundamental e  
médio.

OLIVEIRA, F.L.B; 
ALMEIDA J.J.  

Motivações de 
acadêmicos de 
enfermagem 
atuantes em 
projetos de extensão 
universitária: A 
experiência da 
faculdade ciências 
da saúde do Trairí/
UFRN

2015 Rev Espaço 
para Saúde

Principais motivações 
para  atuação dos 
estudantes de 
enfermagem em 
projetos de extensão: 
Remuneração, 
Aprendizado  e 
Possibilidade de contato 
com a comunidade.
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D’ARTIBALE, E. 
F et al.

Atuação do 
acadêmico de 
enfermagem no 
banco de leite 
humano: relato de 
experiência.

2013 Rev Ciência, 
Cuidado e 
Saúde

O projeto de extensão 
possibilita ações 
interligadas entre 
a universidade e o 
serviço, favorecendo 
uma assistência 
integral, individualizada 
e humanizada para as 
puérperas. 

Quadro 1 – Artigos selecionados para elaboração da revisão de acordo com:  Autor (es), Título, 
Periódico, Ano de Publicação e Contribuição da Pesquisa.

 Fonte: Dados da pesquisa 

Categoria 1. Atuação do acadêmico de enfermagem na Extensão Universitária
Nessa categoria foram agrupados estudos em que as atividades extensionistas 

desenvolvidas durante a graduação proporcionaram aos acadêmicos experiências técnicas, 
humanas e cientificas que favoreceram a construção do seu perfil profissional, onde os 
estudantes conseguiram desenvolver atividades em diferentes realidades sociais. 

Nesse contexto, Oliveira e Almeida (2015) destacaram que essas atividades 
favoreceram a formação de um profissional crítico, reflexivo e que assume o protagonismo 
junto às políticas de saúde - que trata de um indivíduo que será capaz de exercer as 
competências e habilidades inerentes à profissão, com um olhar humanizado e focado na 
integralidade do sujeito. Vale ressaltar, conforme mencionado por Nobre et al. (2017), que 
ações extensionistas possibilitam aos estudantes de enfermagem adquirir maturidade para 
a futura atuação profissional, onde essas experiências têm caráter ampliado, extrapolando 
os moldes tradicionais da academia. 

No trabalho de Santos e Lima (2018) foi possível perceber que as experiências 
extramuros proporcionaram aos acadêmicos uma formação prática, com vivência da 
interdisciplinaridade, consciência social e prestação de serviço à comunidade. Em 
complementação ao exposto, é válido mencionar a relevância das ações de extensão 
como importantes instrumentos pelos quais o acadêmico consegue vivenciar, na prática, 
a indissociabilidade da tríade ensino-pesquisa-extensão, ao tempo em que favorece a 
articulação com os serviços de saúde (LIMA et al., 2020).

A experimentação de atividades nos serviços de saúde é eixo da abordagem das 
ações extensionistas em trabalho realizado por Schmalfuss et al. (2020). Os autores 
trouxeram à discussão as vivências acadêmicas, destacando a reflexão crítica e as 
contribuições adquiridas frente às ações realizadas. E essas ações mostraram-se como 
alternativas que possibilitaram a transformação das práticas em saúde no serviço, uma 
vez que são desenvolvidas com base nas trocas de saberes entre os atores envolvidos. 
A oportunidade de solidificar o conhecimento e ampliar o cuidado em saúde são práticas 
realizadas dentro do serviço, mas possíveis graças ao fato de estarem interligadas às 
ações propostas na Universidade (D’ARTIB et al., 2013). 
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Através da extensão universitária os acadêmicos puderam perceber, ainda, a 
relevância do trabalho interdisciplinar e intersetorial em saúde de forma a atender às 
demandas da população, gerando indicadores de saúde positivos e de assistência de 
qualidade, bem como a necessidade de se construir um novo olhar para o cuidado baseado 
no diálogo e na criatividade (SANTOS; LIMA, 2018).

Categoria 2. Educação/ promoção da saúde
Nesta categoria foram elencados estudos acerca da temática educação/promoção 

da saúde viabilizada pela extensão universitária.  Para Siqueira et al. (2017), promover 
saúde é contribuir com a qualidade e melhoria de vida da população. Para Dominguez et al. 
(2021), baseado em estudo voltado para Educação em Saúde, é importante que haja, para 
os indivíduos, promoção de mudança de estilo e hábitos de vida. Para além do exposto, 
Siqueira et al. (2017) tratam da contribuição das vivências intramuros/salas de aula como 
contribuições na formação e possibilidade de atuação em comunidades, especialmente 
mais populares e vulneráveis.

Araújo et al. (2019) tiveram a oportunidade de realizar trabalho extensionista com 
atividades voltadas também para Educação em saúde, através de oficinas. Os autores 
destacaram que foi possível aos acadêmicos experimentar, na prática, como são conduzidos 
os momentos educativos para a população, sendo oportunizado aprimorar a criatividade, 
liderança e respeito ao próximo. É necessário, no entanto, adquirir sensibilidade para 
entender as diferentes formas de transmitir o conhecimento, pois para que uma ação de 
educação em saúde cumpra a sua finalidade, é necessário que a linguagem empregada 
seja acessível e adequada ao público alvo, onde os acadêmicos tornam-se facilitadores no 
processo de aprendizagem (BREHMER et al., 2021).  

Silva, J et al. (2019) salientam que as atividades de educação em saúde tornam-
se uma estratégia permanente de ensino-aprendizagem para as comunidades, a fim de 
mudar a compreensão da saúde, como não somente ausência de doença, mas relacionada 
à qualidade de vida. E é nessa dimensão que o processo formativo dos acadêmicos de 
enfermagem se insere, ao ampliar a qualidade da assistência à saúde por meio da educação.  
Essa Educação propõe uma nova perspectiva em relação a atuação do enfermeiro no 
âmbito da saúde, propondo novas metodologias e encaminhamentos com intervenções 
propostas pela mediação dialética no atendimento (SILVA, C et al., 2019).

4 | 	 CONCLUSÕES

Com base na análise das referências utilizadas para composição desse manuscrito, 
conclui-se que as ações de extensão possibilitam aos acadêmicos de enfermagem adquirir 
percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação entre 
docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado.

Além disso, foi possível observar que tais atividades favorecem a solidificação 
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das competências e habilidades adquiridas durante a graduação, bem como promovem 
o envolvimento com a comunidade e com os serviços de saúde; além de contribuir para 
a promoção do senso crítico e respeito a valores como ética e moral da profissão, onde o 
aluno consegue articular os conteúdos teórico-práticos em campo, sendo de fundamental 
importância por facilitar o estabelecimento da correlação entre o ensino e a realidade 
social, abrindo a possibilidade da articulação de diferentes conhecimentos numa interação 
multidisciplinar.
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